	
[image: image7.jpg]XIX

el 8

semlnano nacional

de distribuicdo de energia elétrica






	XIX Seminário Nacional de Distribuição de Energia Elétrica

SENDI 2010 – 22 a 26 de novembro

São Paulo - SP - Brasil


Metodologia para Dimensionamento e Alocação de Equipes de Campo aplicada à Projetos de Combate às Perdas
	Hillner de Paiva Almeida Ferreira
	Lemarx Farias
Cavalcanti

	ENERGISA
	ENERGISA

	hillner@energisa.com.br
	lemarx@energisa.com.br


Palavras-chave: Dimensionamento; Equipes de Campo; Perdas Não-Técnicas; Planejamento; Previsão; Áreas Críticas
Resumo

Da necessidade de estimar e acompanhar a evolução dos recursos humanos destinados às intervenções em áreas sob perdas verificou-se também, a oportunidade de conceber um método dinâmico e ajustável capaz de proporcionar análises sólidas com base em matrizes matemáticas para esta nova realidade.

O estudo a seguir retrata a metodologia criada e aferida com base em análises e observações realizadas sob o modelo operacional das equipes próprias e terceirizadas da ENERGISA a partir de 2008. Como resultado, o trabalho delineia e exemplifica planos, conceitos e equações utilizadas na previsão da força de trabalho apta a garantir o cumprimento das metas estabelecidas frente às diversas ações planejadas de combate às perdas não-técnicas: Alimentadores, Áreas Dispersas, Transformadores Críticos, etc.
1. Introdução

O processo de planejamento com base no modelo de intervenção em Macro-Áreas pré-estabelecidas (chamados Projetos) fez surgir um novo paradigma na forma de gerenciamento das ações de perdas: como adequar e controlar os recursos humanos para execução das atividades previstas dentro de um cronograma ajustado?
Buscando responder esta pergunta, o trabalho a seguir descreve uma metodologia aplicável à previsão e acompanhamento dos recursos operacionais de campo exigidos pelas ações definidas no Plano Anual de Combate às Perdas. O método apresenta um mecanismo funcional capaz de associar a evolução da mão-de-obra executiva ao volume de serviços demandado pelas diversas frentes de operação em Áreas Críticas. Para tanto, o trabalho irá discorrer, em linhas gerais, desde processo de planejamento estratégico relativo às ações de perdas até um maior nível detalhamento em termos do Plano Tático de Alocação das Equipes. Na etapa seguinte, serão abordados os modelos matemáticos utilizados para estimativa mensal do quantitativo de equipes próprias e terceiras necessário para esta atividade.

2. Desenvolvimento

1.1. Planejamento Estratégico de Combate às Perdas

Anualmente, o Centro de Inteligência de Combate às Perdas analisa e mapeia áreas com alto potencial de investimento e define, para cada uma, um conjunto correspondente de medidas de contenção e redução de perdas que melhor se ajustem as características de cada região. Com base nesses dados, os perímetros identificados são priorizados e selecionados segundo indicadores de rentabilidade e viabilidade financeira. As áreas vencedoras são qualificadas como projetos e recebem suas respectivas Medidas e indicadores quantitativos e qualitativos anuais de controle e verificação. A carteira de projetos passa então a pertencer ao Plano Estratégico de Combate as Perdas para o ano seguinte.

A tabela abaixo apresenta o elenco de alguns projetos em operação no ano de 2010:
	Descrição do Projeto
	Área de Crítica

	Projeto AR-L1
	Alimentadores CDE-L3 e CDE-L2

	Projeto TAD-O
	Medição Fiscal BT Regional Oeste

	Projeto AD-C
	Área Dispersa Regional Centro

	Projeto CERMEP
	Integração de cooperativa ao Sistema Energisa


(Tabela 1 – Projetos Combate às Perdas 2010)
A seguir, exemplos de Medidas contidas em alguns dos projetos trabalhados neste ano:
· Blindagem de Painéis de Medição Coletiva;

· Blindagem do Ramal de Entrada e dos Bornes do Medidor Monofásico – DLCB;

· Externalização da Medição Monofásica – CP-Rede;

· Externalização da Medição Trifásica – CP-Rede;

· Regularização de Clandestinos com Rede à Porta;

· Regularização de Clandestinos sem Rede à Porta;

· Blindagem do Secundário de TR Particular;

· Substituição de Medidores de Irrigação.

As Medidas acima são criadas, estudadas e aperfeiçoadas pelo CEMEP – Centro de Engenharia da Medição e Perdas. Este departamento promove a continua melhoria nos dispositivos de blindagens e medidores com vista a melhor relação custo/beneficio das ações de redução das perdas.
1.2. Planejamento Tático de Combate às Perdas

Definido os Projetos, Medidas e investimentos necessários, o plano segue para seu nível tático. Neste momento, as Medidas quantitativas são detalhadas em base de metas mensais. A distribuição é proporcionalizada dentro do espaço de tempo disponível considerando os seguintes critérios:
· Quantitativo de dias úteis no mês (excluindo-se aqui feriados nacionais e regionais);

· Prazo mensal de início e fim para cada Medida proposta;
Com o intuito de delegar a execução dos serviços, as Medidas também são segmentadas mês a mês segundo o tipo de trabalho (inspeção ou regularização), tipo de equipe (somente própria, somente terceira ou própria e terceira) e nível de especialidade de execução (a partir das especificidades que cada Medida).

O produto final desse trabalho resume-se no Plano Geral de Medidas: uma tabela que quantifica o volume de ações por Projeto, por Medida e por mês utilizado no controle e acompanhamento da evolução dos trabalhos realizados pela gerência de projetos.
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(Figura 2 – Estrutura do Plano Geral de Medidas)
Além da distribuição quantitativa mensal, também são definidos os indicadores qualitativos de acompanhamento: ganhos com a redução de perdas, energia agregada
 e energia recuperada prevista mês a mês e acumulada no ano para cada projeto.
1.3. Plano de Alocação das Equipes

Dentro do plano de gestão tático, a demanda operacional de equipes é quantificada. Para tanto, a construção do PAE – Plano de Alocação de Equipes associa a distribuição mensal das metas e a classificação das equipes com os seguintes dados de parametrização:
· Estatística percentual das Medidas que são realizadas por ambas equipes (própria e terceira);

· Produtividade média diária das equipes segmentada por regional, Medida e tipo de equipe (própria ou terceira);

· Agrupamento das Medidas por classificação das equipes (especializadas ou “faz tudo”). 

A valoração percentual das Medidas com trabalhos inter-relacionados é utilizada para segmentar o esforço que cada equipe (próprias e terceira) irá dispor no alcance da meta mensal determinada. Este valor está intrinsecamente ligado ao modus operandi definido para cada tipo de equipe dentro das definições do Plano Estratégico especificado.
A produtividade média/dia sinaliza a capacidade média normalmente realizada pelas equipes para uma determinada Medida. Parte-se do princípio que a Medida executada é única para aquele dia e que a produtividade média é avaliada num período histórico máximo de até três meses (para uma primeira previsão). Vale salientar que os níveis de produção estão diretamente ligados as Áreas Críticas trabalhadas, ou seja, são específicos para cada projeto de acordo com as características técnicas, geográficas e culturais de cada região.
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(Figura 3 – Tela de parametrização da produtividade das equipes)

O agrupamento das Medidas por equipe é utilizado para identificar quais equipes podem executar um ou mais tipos de Medidas. Esta informação torna possível associar diferentes metas quantitativas com diferentes produtividades médias/dia e estimar o volume de equipes necessário.

Através do ajuste dos prazos na execução das Medidas é possível concentrar um maior volume de ações (aumentando a previsão do número de equipes para trabalhar num menor espaço de tempo) ou distribuí-las dentro do maior prazo disponível (reduzindo a previsão mensal, mas, aumentando o tempo de conclusão das atividades). 
Por fim, deve-se destacar que todos os parâmetros mencionados aqui devem ser mensalmente avaliados. Quão mais próximos estes valores refletirem a realidade, mais próxima será a estimativa entre o volume de equipes previsto em comparação com o quantitativo realizado ao longo dos meses.

1.4. Dimensionamento da Força de Trabalho Necessária

O PAE – Plano de Alocação das Equipes finda com a estimativa da demanda de equipes próprias e terceiras prevista para execução das Medidas propostas.  Esta previsão é realizada com base na associação entre os prazos, classificação das equipes e a produtividade apontada no Planejamento Tático. 

Por exemplo, com base no Plano Estratégico de 2010 (Figura 1b) foi definido para o Projeto Área Dispersas Oeste a realização de 2 Medidas com os seguintes quantitativos mensais para o mês de Janeiro 2010 (conforme Planejamento Tático verificado): 
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(Figura 4 – Metas previstas do Planejamento Estratégico em 2010)

· Inspeção em Clientes do Grupo B – 200 inspeções em Janeiro 2010;

· Substituição de Medidores de Irrigação – 30 substituições em Janeiro 2010.
Considerando que a produtividade média/dia na região para estas Medidas são, respectivamente, 5 inspeções/dia e 6 substituições/dia, faz-se necessários então 200/5 = 40 dias úteis/equipe e 30/6 = 5 dias úteis/equipe para execução de cada Medida no referido mês. Como ambas as Medidas são realizadas pelo mesmo tipo de equipe (equipe própria, conforme apontado durante planejamento), deverão ser alocados 45 dias úteis/equipe para atendimento da meta mensal indicada para este projeto.
Generalizando este conceito, temos:

Qtd. Dias Úteis/equipe = ∑ (Meta Mensal da Medida realizada pela Equipe/Produtividade da Meta Mensal da Medida na Região)

Entretanto, de acordo com as premissas de tempo consideradas para o mês de Janeiro, verificam-se apenas 20 dias úteis para execução dessas atividades pelas equipes próprias. Portanto, se são necessários 45 dias úteis/equipe e o mês possui apenas 20 dias úteis para realização desse trabalho, estima-se um total de 45/20 = 2,25 equipes próprias no mês para conclusão dessas atividades. 
Abaixo, resumo da equação aplicada:

Qtd. Equipes = (Qtd. Dias Úteis/equipe)/Dias Úteis disponíveis no mês

A interpretação desse valor sinaliza que serão necessários 2 equipes próprias trabalhando durante todo o mês de Janeiro mais 0,25 equipe própria também trabalhando durante todo o mês. Como o conceito de equipe em escala decimal foge da realidade concreta, este valor é então proporcionalizado na escala de dias úteis com base na equação:

1 equipe própria   –  trabalha 20 dias úteis no mês de Janeiro / 2010
0,25 equipe própria – Qtd. X dias úteis à trabalhar com equipe adicional

Qtd. X dias úteis à trabalhar com equipe adicional = 0,25 eq. própria * trab. 20 dias úteis no mês

Qtd. X dias úteis à trabalhar com equipe adicional = 5 dias úteis

Generalizando para os demais casos, temos:

Qtd. X dias úteis à trabalhar com equipe adicional = (Nº dias úteis no mês) *decimal de equipes estimado.

Logo, pode-se concluir que serão necessárias 2 equipes próprias trabalhando durante todo mês e mais 1 equipe adicional trabalhando apenas 5 dias úteis (1 semana) dentro desse mesmo mês. 

Outro tipo de interpretação também pode ser realizado: considerando o espaço de tempo útil definido para realização das Medidas pelas equipes próprias no projeto em questão e, mantida a produtividade média/dia normal no decorrer do mês, são previstos, portanto, 3 equipes para realização das metas estabelecidas – 2 trabalhando continuamente durante todo o mês e 1 trabalhando apenas durante a primeira semana.

Um segundo exemplo: para o Projeto Alimentador Crítico MRU-L4 estão previstas as seguintes Medidas para o mês de Janeiro 2010:
· Inspeção em Clientes do Grupo B – 200 inspeções em Janeiro 2010;

· Blindagem do Ramal de Entrada e dos Bornes do Medidor Monofásico (DLCB) – 400 instalações em Janeiro 2010.

De acordo com o modus operandi definido no Plano Tático, a Medida de blindagem DLCB é compartilhada tanto pelas equipes próprias como terceiras. Além desse fato, para 2010, as equipes próprias só executarão este tipo de blindagem em alguns casos e de forma concomitantemente com a Medida de Inspeção. Com base nestas premissas e nos dados históricos de ações passadas, estima-se uma proporção média de 10:6 entre as Medidas associadas (ou seja, de cada 10 Medidas de Inspeção realizadas, 6 também foram executadas em conjunto com a Medida de DLCB). 

Com o intuito de priorizar as ações de blindagem DLCB executadas pelas equipes próprias, considera-se então uma contribuição de 200* 0,6 = 120 execuções dessa Medida durante a atividade de inspeção. Dessa forma, as 400 - 120 = 280 blindagens restante ficarão a cargo das equipes terceirizadas.
Com base nessa nova redistribuição, as Medidas passam a ser segmentadas conforme abaixo:

· Inspeção em Clientes do Grupo B – 200 inspeções em Janeiro 2010;

· Blindagem do Ramal de Entrada e dos Bornes do Medidor Monofásico (DLCB) (Equipe Própria) – 120 instalações em Janeiro 2010.
· Blindagem do Ramal de Entrada e dos Bornes do Medidor Monofásico (DLCB) (Equipe Terceira) – 280 instalações em Janeiro 2010.
A partir desse ponto, o cálculo estimativo das equipes segue o mesmo processo descrito no exemplo anterior: identificada a produtividade média/dia correspondente a 6 inspeções/dia para a Medida de Inspeção e 7 instalações/dia para Medida de Blindagem DLCB, calcula-se o total de dias úteis a trabalhar, por Medida:
Qtd. Dias Úteis/equipe = ∑ (Meta Mensal da Medida realizada pela Equipe/Produtividade da Meta Mensal da Medida na Região)

Qtd. Dias Úteis/equipe (Medida de Inspeção) = 200 / 6 = 34 dias úteis/equipe
Qtd. Dias Úteis/equipe (Medida DLCB) = 280 / 7 = 40 dias úteis/equipe
Como ambas as Medidas serão executadas por equipes distintas e para Janeiro 2010 verificam-se apenas 20 dias úteis disponíveis para intervenção, temos:
Qtd. Equipes = (Qtd. Dias Úteis/equipe)/Dias Úteis disponíveis no mês

· Equipe própria: 34 / 20 = 1,7 equipes
· Equipe terceira: 40 / 20 = 2 equipes

Nota: 
1) A estimativa da produtividade média/dia normal deve considerar também ações nas quais a equipe própria também executa outras Medidas de forma conjunta;
2) A produtividade instalações/dia para Medida DLCB acima refere-se apenas as equipes terceirizadas;
3) Por ser um valor mediano aproximado, a produtividade média/dia normal pode ser considerada em escala decimal para fins de cálculo.

O valor total de equipes necessárias é resultado da soma total das previsões mensais das Medidas segmentada por tipo de equipe e por mês, conforme definido no Planejamento Tático. Recomenda-se que os tratamentos decimais e arredondamentos sejam realizados na base final do mês estabelecido. Dessa forma, torna-se possível evitar a supervalorização das previsões realizadas.
Na simulação abaixo, os serviços são distribuídos automaticamente na planilha ao longo do ano com base nas premissas de produtividade das equipes e período para cada atividade, conforme apresentado abaixo:
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(Figura 5 – Tela de dimensionamento dos serviços para as equipes próprias)


O resultado final do Plano de Alocação de Equipes é mostrado abaixo:
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(Figura 6 –  Resultado Final: Plano de Alocação de Equipes de Campo)
Com base nesses dados, é possível verificar e prever se, na prática, o quantitativo de equipes próprias e terceiras disponibilizadas para o projeto está adequado a meta mensal proposta ou não. A partir dessa análise, torna-se possível avaliar a perspectiva de atendimento da meta com base no volume de recursos humanos disponível. Essa informação é estratégica e de vital importância no processo de tomada de decisão para gestão e avaliação dos indicadores de avanço físico e financeiro dos projetos.

]
2. Conclusões
O método apresentado para dimensionamento e alocação das equipes de campo trata-se de uma primeira etapa na busca pela eficiência do processo de gestão da mão-de-obra. Ao considerar parâmetros como prazo, meta, produtividade e tipos de equipes; o modelo preditivo passa então, de uma simples alocação grosseira de pessoal, para uma definição mais analítica e precisa da realidade atual e projetada. 

Tal fundamento garante aos gerentes e projetos de Combate às Perdas Não-Técnicas um diferencial de sucesso, pois, proporciona uma administração eficaz do recurso operacional humano dentro de orçamentos cada vez mais arrojados.
Outra grande vantagem verificada é capacidade de simular cenários difíceis. Situações não previstas como treinamentos, alocação de equipes em outras atividades, redução de produtividade, atraso de material, etc. podem ser simuladas e avaliadas dentro de modelos matemáticos representativos. Dessa forma, decisões e manobras necessárias podem ser rapidamente definidas.
Por fim, vale destacar que este conceito, atualmente retratado em planilha, está sendo migrado para uma plataforma de software aplicativo. A perspectiva é que o novo sistema proporcione simular e ajustar metas mensais não realizadas ou superadas de forma simples, dinâmica e uniforme; respeitando os quantitativos mensais restantes além de possibilitar um redimensionamento automático da previsão de equipes necessárias para os meses seguintes.
� Ganho de Energia verificado após ações de regularização.
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